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Se são importantes e sobre

tudo muito interessantes as se-

cções do Museu já instaliada's'

no que dizem respeito a talha

dourada, ceramica, estanho

etc. a que me tenho referido

nos ultimos artigos, deve di-

zer-se desde já que sobreleva

a todas, especialmente pela

quantidade, a dos tecidos e

bordados. No paiz, a não ser

o thesouro da Se' de Coimbra

e a Capella de S. João Baptis-

ta de Lisboa não tem quem

lhe dispute primasias.

-Do muito que ha a expôr

estão apenas collocados uns

seis frontaes; e estes mesmos,

provisoriamente, por falta ab-

soluta de installações ade-

quadas.

Será tudo genuinamente

nacional o que ha n'esta secção

do Museu E'

Creio bem que sim.

E' certo que, alguns pa-

ramentos existentes ainda no

paiz vieram da Italia e Flan~

dres, mas tambem não é me-

n05 verdade que, alguns fo

ram executados em Portugal,

e, a não ser assim não teria

escripto Francisco de Hol-

lauda:

«Serve o desenho na obra dos

sabastros, almaticas, vestimentas

e capas de pontiiical com santos

ou anjos, como liz a El-rei, que

Deus tem, magníücamente, para

Belem, a qual obra não acabou a

ltainha Nossa Senhora por seus

trabalhos, V. A. deve mandar

acabar».

Não é menos Certo que

ao fim do seculo XVII im-

portavamos primeiro de Flan-

dres, França e Italia e depois

da Persia e india as sedas e

os estofos caros, mas muito

antes se bordava já superior-

mente em Portugal. O Paço

era o primeiro a dar o exem-

plo, mantendo sempre a rai-

nha uma sala bem guarnecida

de labandeiras de bastidor.

Muitas senhoras da primeira

nobreza empregavam os seus

ocios debuxando e bordando

e, o mesmo se fazia nos con-

ventos de freiras onde nem

sempre a oração era sufñ~

ciente para fazer esquecer as

saudades do mundo. D. Ma-

noel, por alvará de i3 de

julho de 1510, ordenou ao

thesoureiro da Casa da India

que, désse á abbadessa de

Santa Clara de Coimbra do-

ze onças de aljofar para bor-

dar uns capellos de vestimen-

tas, a saber 4 onças do mais

grosso, e 8 do mais miudo,

não sendo de preço de mais

de 1,5000 reis por onça uns

por outros, de cujo aljofar fa-

zia esmola áquelle mosteiro.

O convento de Jesus foi

sempre desde o seu começo

uma verdadeira escola de Ia-

vor; quasi todos senão todos,

os riquíssimos paramentos, e

que, formavam um dos me-

lhores patrimonios d'aquella

casa religiosa, foram execu-

tados alli. Mas de tantas bor-

dadoras insignes só em um

nome chegou até nós,o de so-

ror Maria das Chagas, que fr.

Santa Catharina

diz ser «singular em obras

d'agulha, dcxtra em debuxos

e na inventiva d'elles.»

Decerto são tambem obra

das mesmas religiosas uns ri-

quissimos frontaes dos mea-

   

    

  

          

   

  

             

    

  

 

  

 

   

  

  

                 

  

pios do seculo XVII. Só um

porém está intacto, todos os

mais foram recompostos. Os

fundos que, ou eram iguaes

aos d'este ultimo, isto é, de

seda branca profusamente bor-

dada a ouro ou então de ve-

ludo liso, foram substituidos

por tecidos de ouro e prata

sem duvida de fabrico italia-

no, e de que, no convento ha

bastantes especimens. Os bor-

dados das fachas é em todos

primoroso; o desenho no ge-

ral optimo.

Ha um outro trontal de

veras interessante. E' já do se-

culo XVII, mas o que el-

le não é decerto, é trabalho

nacional. O fundo é como na

maioria dos já descriptos, de

brocado, os sabastos, esses.

são de selim inteiramente co-

bertos de bordados a seda

frouxa e oiro, representando

alem de ñores symbolicas, pa-

vões imperiaes, e o Fong-

Hoang, especie de ave do pa-

raizo, tudo no mais bello co-

lorido. Basta olhar-se para o

bordado para logo se attestar

a sua proveniencia oriental.

DeCerto as fachas d,este fron-

tal são resto 'de maior quantia,

fragmento talvez de uma gran

de colcha ou sobre-cama. No

districto ha-as congeneres;pos-

sue-as o sr. conde de Castello

de Paiva.

¡E' notavel que havendo

no convento de Jesus tama-

nha variedade de tecidos e

bordados, não haja alli nada

semilhante. E' unico. Quem

sabe; talvez fosse mimo de

algum prior do visinho con

vento de Nossa Senhora da

Misericordia, cuja ordem era

a mesma e, onde em tempo

existiram preciosos estofos

orientaes. Mandavalh'os da

India o bispo de Malaca D

fr. Jorge de Santa Luzia, fi

lho que fôra do mesmo con-

vento.

D'este religioso encontrei

esta curiosa noticia n'um dos

Tombos do antigo convento

de S. Domingos n'esta cidade.

Este D. Jorge de Santa

Luzia foi filho d'esta casa e

n'ella fez profissão em 21 de

junho de 1528, como consta

do livro das profissões d'este

mosteiro a ñ 12 no fim da

2.“ lauda; mandou a este mos-

teiro dinheiro por vezes e

muitas sedes, e ultimamente

mandou em dinheiro 3500

cruzados, que eu ajudei a co-

brar em Lisboa com o P Fr.

Manoel de Souza, prior que

então era d'este mosteiro. Es-

te dinheiro todo veio a este

mosteiro [500 cruzados para

um ornamento de brocado,

2000 cruzados para se com-

prar juro (emprestar a juro)

ou fazenda pela missa con-

ventual d'este mosteiro que

lhe applicarão por' sua alma

como consta de uma carta

sua para o prior d'esta casa

feita em Goa a 20 de setem-

bro de i578, que eu vi e li.

dos do .seculo XVI. esprincit- .

 

   

   

  

.Está n'este cartorio em que.

setembro de IB!!

;o

fr
t

k.

4,,

Fundado _enfia de

7 Pllti

 

PUBLICALSE ÁS QUABTÂS-FEIRAS 'E SABADOS

y,w

Não sào da. responsnv'illdnde do jornal e doutrina e opiniões

dos escritos estofados ou simplesmente rubrieedos

Todoeste .anamaria con-s

sumiu sem se comprar juro

(emprestar a juro) nem fazen-

da por culpa dos Priores d'es-

te mosteiro porque iooo cru-

zados que compraram

prestaram) a estas freiras (do

convento de Jesus) se gasta-

ram pouco a pouco nos gas-

tos da casa, e os 2500 cruza

dos, entrando n'esta Villa por

força de armas D. Antonio

que então estava levantado

(em-

por Rei, um padre velho en-

terrou este dinheiro do nosso

pomar e com tão pouca cau-

tella que foi visto e o tomou

um soldado, e levou aquella

noute a Coimbra. Sabido por

D. Antonio, o mandou bus--

car e o tomou para suas ne-

cessidades e deu um escripto

seu em que promettia de o

pagar. Este assignado rom

peu um certo prior d'este

mosteiro, e quando El-Rei

Filippe II de Castella tomou

este Reino, mandando pagar

todas as dividas que devia D

Antonio com as rendas do

Crato de que elle D. Antonio

era prior senão pagou esta

foi pot' estar roto este escri-

pto. e. . . . .___... .

Depois no anno de 1500

vindo a este mosteiro o padre

mestre Fr. Jeronymo Correia

vigario que então era d'esta

província que se fôra a Roma

informando de como este di

nheiro se perdera, e com o

parecer dos padres d'este

mosteiro, applicou a missa

conventual em capella perpe›

tua pela alma do D..Bispo

com declaração, que haven-

do-se de dizer alguma missa

de alguma festa em outro al-

tar d'esta egreja ou de defun-

ctos por algum frade ou de

alguma obrigação, se disses-

se a missa conventual entoa-

da com os padres, os quaes

pelo menos forem 4, e appli-

cação para esta obrigação as

nossas agras aqui da villa.

De tudo isto sou eu (Frei

Thomé dos Reis) testemunha

de vista, que a tudo me achei

presente».

Marques Gomes.

._____-›_---
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Não nos illudamos: trama-

se contra a permanencia do

Corpo de cavallaria 8 em Avei-

ro, e para se levar a effeito a

sua volta ao ponto da partida

não teem faltado argumentos.

Tudo serve de pretexto.

E' má a casa, são pessi-

mas as suas condicções da

salubridade, não cabem lá as

forças de que se compõe, e

sobre-tudo não tem ao pé. . .

um campo para exercicios!

Castello-branco tem melhor

alojamento e sobre tudo me

lbores campos para mano-

bras . . .

Não importa que o quar-

tel em Aveiro, de proposito

feito para um regimento de

cavallaria, esteja considerado

   

   

  

   

   

     

   

  

por agradecimento de 'os pa- e seja de facto o melhor do?

dres d'este conventolhe da-

rem e offerecerem estar-:missa

conventual, mandou ,s este

convento. v ' '

paiz. A purilidade da falta

de campo conjunto para exer-

Cicios, pervalece sobre todos

os argumentos em seu favor.

E' infantil, não é? ~'

O Wando trazia ha dias

um vehemente protesto que

d'aqui lhe foi envia-.io em

telegramma, contra a sa«

hida do corpo. Ao mesmo

tempo informava, em nota da'

redacção, que o sr. dr. Ro-

drigo Rodrigues, por essa oc-

casião em Lisboa, lhe havia

dicto ser provavel sahir de

aqui apenas uma parte da

força por Castello-branco ha-

ver ficado sem guarnição.

 

l , Redenção,Administrar-no i-(Iti

Ç, ' Pinus no comp ;sig-an i: ¡nr-

j presa-.Ko. [ir'iplibdtuil' tl( jul-'ml

Avenida Agostinho Pinheiro

I

- Kinder-fu tulej'il. .

os'anniwnttiao

.da Silva Rocha e o sr. Alberto

 

Ora a verdade e' que em

Castello-branco devem estar

actualmente: o grupo 7 de

metralhadoras; o 2.° batalhão

de infantaria 2x; o regimento

de infantaria de reserva do

mesmo numero, e ainda o seu

districto de recrutamento e

reserva. Que mais quer ?

O corpo de cavallaria n.°

8, que de lá veio em força

inferior a cem homens, tem

actualmente em Aveiro ro

ofñciaes, I aspirante a official,

Il sargentos, 16 soldados e

recrutas para serviço. 25 im

pedidos e r5 no corpo. Ora

vão lá fraccionar este numero

para repartir com Castello-

branco-l =- ' ' - - '

E não é d'aqui que havia

a deslocar forças no caso de

necessidade absoluta. Cas-

tello-branco pertence á 7.“ di-

visão, e cavallaria 8 á 5.“.

A ter de ir cavallaria para

alli,devia ser-lhe fornecida por

Belem, onde está o corpo a

que pode pedir reforço.

Equem d”aqui quaira voltar,

deixe o 8, que não morrerá de

4..

saudade pela falta. Que vá

quem queira; Aveiro não exi-

ge o sacriñcio de ninguem

Não quer más vontades Abriu

os braços a quem veio. Não

fecha a porta a quem queira

sahir.

A repetição, a volta aos

antigos tempos, em que, con-

forme estavam no ministerio

os alcatruzes Pimentel Pinto

ou Sebastião Telles, se des-

fazia hoje o que se fez hon-

tem, é que não pode ser.

Moralidade na administração.

A Republica não se fez para

outra coisa.

 

Governador civil

 

O sr. dr. Rodrigo Rodri-

gues, que foi, pode dizer-se,

o primeiro governador civil

da Republica em Aveiro, vae

ser transferido para identico

cargo no districto do Porto,

distincção que é realmente

merecida.

_Para Aveiro vão ser no-

meados governador civil effe-

ctivo o sr. Julio Ribeiro d'Al-

meida, antigo capitão do nos-

so porto, e substituto o sr. dr

Joaquim de Mello Freitas, r.“

ofiicial do governo civil.

A escolha recahiu em quem

bem pode desempenhar com

lustre para a Republica e

para a nossa terra aqualle al-

to cargo.

Folgamos.

DIRECTOR, EDITOR E PROPRIETARIO

Firmino de Vilhena
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NBLIOLÇÕIB:Correspondencias psrtirularee,60 reis por liliL'u Anuncios, :iu reis por li-

nha singela. Repetiçees, it) reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permniirnles contract.

especial. Os srs. assinantes posam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem assim

nos impressos feitos na casa.-Acnsa-se a recepção e anu'iciam-se as publicações de que l

redacção seja enviado um exemplar.

D Ã D l A ¡os dias que elle appnrvciit na parada.

0 rapaz npparccz-u finalmente njou-

__--_:__--._.-:__= judo com o peso (ln mochila com s.

corneta pendente do hombre por um

cordào azul e branco. A mãe contris-

tada limpa os olhos humedecidos e

dá ao filho uma pouca de fruota etn-

da nium lenço qu›A ella não quer re-

ceber; mas quth um» lho mete no

hornul. Nunziit v¡ (impedida mais hu-

milde, mas que me toonsse tanto no

coraçao. Quem nunca tease filho, ou

quen nunca fosse IDÃBl

Tocou a deitar correias. Quem

nunca foi soldado mto sabe avaliar

o soutimvuto ,x i'uuile que nos ins-

pira aquellos notas plnngentes e gra-

ves. Pelas caiupmnas das cornetas

parecem sahir os ais repassados da

patria. magnada; as votes saudosa¡

e aiiaotas de quem pede auxilio plodo-

aumente. Parece tallarnos á almas

voz di¡ nossa mao, que precisa do

nosso auxilio, mas n'uui tom tão sen-

timental, tão profundo, que não hn

um unica, por mais ingrnto que seja.,

que se negue a cumprir o dever sa-

grado qui a lei da obdiencia lhe lm-

põs. Redohrou o barulho e e confu-

sào : Oiticica; e sargentos mal se en-

tendiam com u alg.tzli'l'lb que entào

se atuou tanto na. partida como nas

easernas, sendo qtmsi impossivel fa-

zer-.ae o. chamada. dns praças.

Tocou a unir. Des-lobravmmse em

varias direcções as tilus de homens

que quasi derresdis com os muni-

ções se nliuliaVnm [H direcção das

espadas erguidas dos oliioines que

os haviam. de acompanhar. Corno um¡

sentença de morte, o silencio reinou

entao. Oii¡ i'óru na run. apiuhnva-se a.

multiduo anciosa para ver ir para o

embarque os rapaz“ briosos e re-

beldes ue talvez lhe pertences sem á.

familia. iam-Se bonitas sopeirus, que

esquivaies as obrigações caseiras,

esperavam ver passar o namorado

que muitas vezes liie embargou o

pus o junt» ao chakra ou no cami-

nho da praça, e foi o euu~sdor de

lhes fazer ouvir uni ralho do patrão;

esbeltas raparigas que de lagrimas

nos cantos dos olhos esperavam vur

passar uin irmao ou marido que tum-

hem marchavs; senhoras, que de

creenças nos braços e os olhos tiros

na tropa. oosnavem com os lenços

brancos aos marinos que do espe-

da pendente já merchevam a par dos

fileiras.

  

 

   

  

    

  

  

   

 

   

  

  

  

   

   

    

   

 

   

          

   

    

   

   

 

   

   

  

   

   

   

 

  

  

 

    

  

  

  

O ANNlVERSAIthS:

Fazem annos:

Hri°, a er.“ D. \Iiria Luiza

Leal.

A'manhfi, a sr.l D. Maria

Eduarda d'Almeila d'Ep e o sr.

Raul Ferreira Vinlal

Além, a sr.a D. Maria do Car.

mo da Cunha Mattos, Manteigas,

O PRAIAS E TUERMAS

c&Visitaram n'estes dias o Fa-

rol, alén do muitas outras pes-

soas estranhas ao cone-lho e dis-

tricto, os srs. dr. Vicente Rodri-

gues, D. Chrisanta Regalla, D.

Ofelia de Razende, José Antonio

Marques, João de Moraes Manha»

do, José Trin lade, Constantino J.

Trindade, dr. João Ayres, dr.

Cherubim do Valle Guimarães e

sobrinhos, Daniel Gomes d'Alma¡-

da, José do Casal Moreira, Ma-

nuel Augusto da Silva, deputado

Alberto Souto. Emilio do Cam-

pos, Manu-:I Sarmento, Aparicio

Miranda, Manuel Prat, dr. José

Ferreira Viegas e Aurelio Costa.

ü( Retirain d'alli seguindo ams.-

uhã para a Curia a esposa e fi-

lhas do estima-;io commereisnte lo-

cal, sr. Domingos José dos Santos

Leite.

4!(Seguiu para Tondella, já

muito melhorado dos s us incom-

modos,.o sr. Severiano Juvenal

Ferreira. t

&Estd em Espinho com sua

esposa o sr. dr. Annibzil de Vas-

eoncelios.

. liiirii Wrath

Intanteria 24 na irnnttlra

Um interessante documento pa-

ra a historia da dvf›-za da Repu-

blica, em notas de campanha to

modas p'lo 1.0 cabo de infantaria

24, Manoel Simões Alberto e por

elle 'cedida ao norso college o

Mundo:

 

(Con't'rina.

M

Coisas da nussa terra
::Fm

Aguas pasado¡

(IBIO).-Dia 18 de setembro-

Enbravece o mar deixando por isso

de produzir.

g' Passa na cidade um tufão,

felizmente de duração pequena.

Dia 19-E' extraordinario o

movimento de mercadorias na es.

tação dos Caminhos tie-ferro d'este

cidade.

.a São distribuidos pela cap¡-

tania do porto alguns cintos e bolas

para as dilTerentes praias do nosso

Iittoral.

Dia 20-Clinve abundantemen-

te pelo que terminam as safras de

sal este anno.

'1 Omar produz excellentes

lenços de sardinha.

Polo imprensa. - Eu-

trou do 12." anne da sua publica-

ção o nosso pregado college lisbo-

nense, o Mundo.

O Mundo é um dos mais inte-

meraios soldados das campanhas

da liberdade. Siuulamol o.

AI ¡sl-nino. - Porque na

maioria dos concelhos visinhos es-

tão feitas as colheitas, Começa a

alluir às praias a população cain-

pesina. Na Costa-nova é grande o

numero. e no Farol vas o mesmo.

O tempo corre de feição por que

ainda se fez sentir um grande ca-

lor nos campos.

j' Amanhã ha no Farol uma'

bella festa. A jenese dorde da praia

realisa, com um atraente program-

ma, corridas de bicicleta e outros,

com bellos premios adquiridos por

subscripção. A

a reunião dançante da noite

deve ser extraordinariamente con-

corrida. constando-nos que vão de

aqui algumas familias.

Os rapazes organisaram uma

orchestra carte-nov”, com instru-

mentos de todos os feitios e para

todos os paladares, formando um

conjuncto de magnifico elleito, sob

a regencia de Maximo Junior, que

iara tambem uma conferencia, com

projecções luminosas.

Para os restantes dias da epo-

ca pensa-se em novas exibições,

todas elias engraçadisslmas.

A oolonia do Farol realiza tam-

Apontamentos, notas e im-

pressõ as, de viagem a Chave.-

do 1.“ batalhão de infantaria

n.° 24, que se foi estabelecer

em postos avançados no des~

tacamento de contacto n.° 1,

do sector de dei'ezn estebeleci

do entre os rios Monte e 0a-

Vado,esoriptos por Manoel Si-

mõis Alberto 1.o cabo n° 14

do 3.* companhia do l.° bata.-

lbà') de infantaria. n.° 24.

Corrla alegre o mes d'agosto. No

din 14 de tarde sentisse na parada

do quartel um movimento desusado

e estranho, entre gritos de ele ria e

pulos de contentamento. Os sol edos

que tinham de partir, comiam evidn'

mente o rancho que n'esse dia tinha

sido distribuido às duas e mais horas

da tarde. Os conduotores carregavam

na estação os carros de bagagnes e

munições, assim como os carros sa

nltnrios atrelados a bonitos pai-olhas

de machos heepanhoes. 0 oorneteiro

de serviço, aprumado no meio da

dai-ads, leva. aos labios o bocal coni-

po da cornett de cobre e toca vibran-

temente a oorneteiros- Tudo grita e

revóa em todos as direcções. Alguns

soldados corriam desordenadamenre,

empunhando os oantis de aluminio

que encbiem de vinho nas taecse fron-

teiras ao quartel. Os corneteiros já.

equipados, caminham para o portao

de armas, extraindo á. bronze¡ corne-

ta notas estridentes e alegres. Os

oiíioiaes de espala pendente dão or-

dens com toda a. farois dos pulmões,

que mel se ouvem no meio de grita-

ria.. Os paisanos coalhavam s run e

vagueavem na parada, ansiosos por

ver s partida do batalhão que marcha-

va. para a tronteirii. de Traz-os-mon-

tes. Por entre a. multidão, via-se uma

mulher que com os olhos rasos de

lagrlmas e seguida de um pequenito

reto e esfsrrapado, com se faces ¡na-

cilentas, percorria com a vista todos

as soldados n ver se divisava alguem.

Pelos uudrnjos que a oobriam e pe~

lo desalinbo com que traziaos cabelos,

notava-se-lhe as priva ões forturosss

com que luctava. S contando-lhe

parte da sua hlstoria se nvelinrla o

abismo lodacento para onde osorte

ou a pouca ventura tinham desapie-

dndnmente arrastado equella. victlrns,

qie causa dó a quem ve; mas com

isso seria coisa muito iunssadore,

contentardne-hei em dizer que aquel-

la viotime da. desgraça procurava com

anciedade encontrar um pobre filho

que tinhi. sentado praça em corne-

teiro, depois de se acostumar ao ran-

cho que es praças the davam todos



    

   

    

   

    

   

             

   

  

    

   

  

    

  

    

   

    

   

            

   

  

             

  

  

                  

  

  

 

  

  

  
  

   

   

   

  
  
  
  

   

   

 

  
  
  

   

   

 

  

   

  

  

    

     

  

       

  

  

  

  

  

   

  

 

   

  

  

  

 

bem, no proximo sabhado. um

pic-nie na Mata de S. Jacintbo.

Requisição valia-u.-

O magnilii-o predio que na rua do

Espirito-santo .construiu o sr. João

Machado e que por virtude na sua

transferencia para Lisboa deixou de

habitar, foi adquirido pelo sr. Luiz

Marques da Cunha, que, sendo na~

tural de Aveiro e tendo graiigeado

largos meios de fortuna no Brazil,

resulvsu estabelecer e lixar a sua

residenilia em Aveiro.

E' mais uma familia que vem

para aqui e com que a terra

muito tom a lucrar.

O sr. Cunha. comoja dissemos,

comprou tambem um excellente

predio no Farol, onilo tem estado,

desde ha meses, com os sans, e

que deixa no lim do inez para

acompanhar a Londres seus filhos

David e Ricardo, onde este vae

completar o seu curso Commercial

e aquelle recebe, ja como mem-

bro do corpo de engenheiros, a

que pertence, a carta que o habili-

ta a apresentar-se na importante

empresa paraense Syndicate do

Port o/I Pard, para onde vae n'a-

quella qualidade, e cujo curso, co

mo tambem ja referimos, tirou

n'este anuo na universidade de

Manchester com a primeira e mais

alta classificação.

O er. David Cunha é natural

d'Aveiro, pots aqui nasceu, ha 22

annos, na casa da rua de Santo

Antonio que hoje habita seu pri-

mo o sr. Manuel Marques da

Cunha.

No seu regresso a Lisboa, que

deve ser por tios de outubro, é

que parte para 0 Para, vindo em

seguida o sr. Luiz Cunha para

Aveiro com sua esposa e lllba D.

Celina, lixando residencia na sua

nova casa, que é um dos mais ele-

gantes predios da cidade e que o

sr. Cunha vae melhorar ainda.

' Em perigo. - Fez agora

um anno que o habil industrial de

esta cidade, sr. José Teixeira da

Costa, esteve prestes a submergir-

se, ua Costa nova, quando tomava

banho.

lieialámos então o facto, e ago-

ra recorda›o o st'. .l. Teixeira para

manifestar, por intermedia da im-

prensa, o seu reconhecimento aos

segmntes cidadãos, todos os quaes

empregaram esforços no seu sal-

vamento:

José Pio Ricoca, banheiro; Mar-

çalo Saltão, idem; Antonio Patane-

co. idem; João Calharino idem; Vi-

cente Maria Rodrigues, estudante;

lacintiio Maria Rodrigues, Eduardo

Rocha, Victor Cesar Ferreira, Mar-

ques Damas, Jeremias Vicente Fer.

reira, Malaquias e Arthur Razoilo.

0 cometa de Brooks.

-Tem-se faltado muito agora n'es-

te cometa, que tem tido ultima-

mente um auginento rapido de bri-

llio, o que esta interessando ex-

traordinariamente os sabios, por-

que faz prever que vamos assistir

a visões celestes formosissimas den-

tro de pouco tempo, provavelmen-

te durante o proximo me¡ de ou-

tubro.

Estas supposigões fundam-se na

trajectoria que o astro segue no

espaço com relação ao sol e ã ter

Serviço da adminís- immensa de gente, que se es rio pertencido ao exercito cn-
**3950-'43'117'3'1'105 lá De' tende pelo puredrão e areal loniul, tiverem, pelo menos,
lo ãgãrgmúggã “gi-:gs ”[335 'do Farol_ tres «nuns de serviço effictivo
sa u p '

nas colonias; os mancebos dosrecibos do trimestre agora A Senhora dos Nat/eg“" _ _
ilndo. Multo nos obse- tes tem n'este anno vespera dezrscte aos vinte annos, ain-

da não incorporados, destino-
quelam satlsíazendo-os. bizarra, com musica e fogo á

A sua devolução Imoor- moda de Vianna, e no dia so- dos a completar, em tempo de

guerra, os eñ'ectivos das tro-

ta sempre a repetição da - a - ser_

despeza com a inutlllsa- ¡emmdade de comia' mm p“ activas

Todo o portuguez é obri-

ção de novos senos e es_ mão, arraial, musica, fogo,

tampllhas, despeza que etc.

a ninguem aprovclta que gado a servir pessoalmente e

cade qual conforme as suas

aptidões, desde o nuno en)

façamos.

que completa os dezesete an-

..aãjnpgrgringgrsrzgcs (lion iiiillili itlltpillliti:

n03 de edade até aquelle em

'negros a quem “os dmg" Sacrifice-ee eia Patria pe
mos, saldando essas pe- ,a Fammâ e pela Répu_ _

quenas contas á data da blíca , q'le perfaz os quarenta e cin-

ãtlâmggfgâfgsüêgígàrgâágs Exige a maxima honestida- eo, ambos inclusivé
' ' i tra ao u- .

Dostaes, e a todps aqul 319,025¡ admins Ç p Os mancebos alistados no
deixamos desde la ilrma- Pra-stage' de bom grado, a exerczto metropolitano farao

do 0 n°550 Sincero P350' ser soldado, eleitor' jura. pai-tesuccessivamentu:dastro

“hemmemo' _ do. contribuinte pas activas durante dez annos;
A 'I'm-ze de Slgl??eLS-T Descobre se perantãe os Sãn'; das de “sem“, durante dez

torre e siguaes exis eu e io bolos da Patria &Ban e . _ d t ,t , té aos

Castellirdoforte ua barra d'esta do “n°59 “5 Êrrlonñeai“i ra. o Hymno e o Chefe qumemg e cmco “nos.

0 serviço das tropas acti-

vas comprehende a escola de

recrutas, que terá a seguinte

cidade, está sendo reparado: Estado) ,

lla 22 annos que nao Via uma Respeita as 1913 e as aucto_

duração: trinta semanais para

a arma. de cavallaria: vinte e

simples mão de cal! . ,idades

Calcule-se per aqui do seu tris- Consagra as glorías e as da_

cinco semanas, para a arma

de engenharia e tropas do ser-

ie 99““- tae nacionaee

"mmas--O marie““ b°mi Divulga a instrucçào e a

viço de saude; vinte semana

para a arma de artilhariae

mas o producto das pescas conti. verdade

nua a ser pouco remunerador. Ajuda a manter a_ ordem e

O mez de agosto deu, na costa a moral

da Torreira, o seguinte rendimento Trabalha e economisa para

or em reza: -

p Sebriiões, 3:9855130; Manuel Effâpendade suas da Pa
LUÍZ, Francisco Bran- Protege tudo que seja por conductoreg de qualquer arma

dão' &8026830; Franca“? kw“" tuguez ou serviço; quinze semanas,

uíoãtizvaizsvaiãi; E, hospitaieíro para com 08 para a arm“ .diínfantaría e

siriaasaof o ni) tambem pro- Effgtãafâârfãsüça severa tropfsdojervjço de amplo:-
duziu 163z700, sommando todo Não pede ao Estado nada traçep militar, as _esco as e

9037905370: (lue Pagaram de_ 1m- de interesse pessoal repetição, que terao a. dura-

pmm á faz”"d" “0675095393“ Tem por religiao o bem. o ção de duas semanas cada

n°'¡.'“°"t°-ma"t'm.:' dever e 0 respeito , uma e se reulisnrão todos os:Nesta semana nao tem bav¡ o Acompanha o progresso das ”mas nas apoc” para esse

ntradas no nosso porto. mais nações i _ _ l

sal“" 0 “Yale Soares. B OWOS. Quer a defeza da Patria e fim_ determinadas. as esco as

C“m 33h Para 0 "0“°›_"3 30800 das coionías assegurada de quadros, que terão a dura-

da'feira' e hoje a Emil” .Augusta Mantem o culto da honra ção que fôr fixada em legisla-
Que “triangàlcttãn e pessoal. ção egpgcial; o serviço do pe?

. soul permanente, cuia duraçao

será pelo menos de um anno.

para o numero de praças ti-

xndo em cada arma ou servi-

ço pela respectivalei organica.

'O serviço nas tropas de

reserva, comprehende; as es

colas de repetição, durante

duas semanas cada mez, em

cio-_Manifestou-se lia dias um l _

Serviços till recrutamento

dois annos opportunamente

incendio na casa de Joanna Feriei

lra, de Valle-[çnapirçque,corritãççjiz3 de _

avrar ' 33 dl] Ill 6113¡ 'd o . . . -

Coihgltiieceu ae corporação de F0¡ ?mulbmda a Ordem

bombeiros da .Fabrica-de papel» do exercito u.° 19, de 1.“ seu

d'alli, conseguindo extinguil-o. rie, a qual contém o regula-

_0' N'uma “mm“ da cam' mento dos serviços do recru-

:tsrsii organograma:: mimar- _
uma forte uémorragia. Quasi exan- sf'glme 3539_ 'd'lenai 0

gua e depois de ter esgotado, sem exercito metropolitano é cona- _ _

resultado, os medicamentos pro- tituído pelas forças destina- designados; a frequencia ,das

¡trio-'i rd¡ 813mm“ mais 09m““ das ii. guarnição e defesa. do carreiras de tiro das respecti-
dosamsnte encontrando-se-lheJunto continente e das ;uma aaja- vas localidades, nos domingos,

centes e comprehende: as tro- para os dispensados do servi-

pas activas, as de reservas, as ço nas tropas activas, nos ter-

territoriaes. mos do artigo 15.'

As tropas activas, são O serviço nas tropas ter-

ritoriaes comprehende; exer-

cicios de quadros, para os

graduados, durante uma. se~

mana, na area da respectiva

circunscripçâo e nos locaes

que deverão occnpar em caso

de guerra; a frequencia das

d'esta obrigação: os inilivi gravemente prejudicada com
ditos que. no paiz ou no es o seu chamamento ás fileiras;

trangeiro, hajiun sido coudc- por mais de duas vezes: dos
tunados a algumas das penas msncebos .que residirein no
maiores: os que tenham per- estrangeiro por motivo de es-
dido os direitos de cidadão todos, ha mais de seis mezes,

portugues nos termos da le- ou nas colonias.

isla ão vi e te.

g Sçâo ¡sãnêàa da prestação L divisao mimar territorial

pessoal de todo o serviço mi- O territorio do continente
litur; os iuuteis por alguma da Rrgpublicg portuguezàéde-

das 168508 mencivnadas “a vidido em oito regiões de recru-
respectiva tubella: os que ti- tamento, a cada uma das
verem me"“ de 1"',54 de al' quites cai-responde organicu-
tuta- __ mente uma divisão do exerci-'

São dispensados do servi- to activo, duas brigudus de
çO nas tropa# activa! e dire' infantaria de reserva e outras
otamenteincorporados nas tro- unidades da¡ tropas de reger.

pas de reserva; os individuos va e territoriaes. Cada umit
naturalisados no nuno em que das regiões de recrutamento é
completam vinte e Dito &UHOS dividi-la em quatro distriotos
de edade ou posteriormente, de recrutamento.
ou, ainda, os que possam cer- O territorio das ilhas ad-
tiñcar _ com documentos queiiacentes é dividido em dois
cumpriram, n'outro pais, um commandos territoriues: o dos
serviço nas üleiran da dura' Açores, que eo nprelienile dois
ção Superior á exigida Pela ditriotos de recrutamento eo
presente lei para o serviço nas da Madeira, cuja area consti-
tropas activas. tue um só. A cada distrioto de

q
.

him tempo de. paz pode recrutamento corresponde um
annualmente ser adiado o alls- regimento de infantaria activo,
tamento, por uma só vez, do outro de reserva, e o numeor
mancebo que twer um irmao de bntalhões das tropas terri-
rccenceado' no mesmo 811!¡0 toriacs que ulterioriuente fôr
para o serViço militar; até duas determinado.

vezes consecutivas dos man- O recrutamento será es-
cebua-que façam_ parte da tri' sencialmente regional, e em
butaçfw de natVlO portugoBZ, cada districto de recrutamen-
em Viagem. ou que, 110 Reto to se rcalisará o recrutamento
da. saida, s'ja de prever que para as armas e serviços da
não podem estar d: regresso divisão a que pertence, bem
antes da epoca da incorpora-;como para as tropas não in-
ção; dos manoebos que'pro-,divisionadas que supariormen-
verem ter adquirido recente- ;e lhe fôr dgiermimdn_

mente uma. exploração agri-
J

cola ou industrial, que seria Continua.

M

À CONSTITUIÇÃO PURTUGUEZÁ

Continuação do numero 6:090

     

  

  

   

 

   

  

  

    

 

  

                          

   

 

  

   
  

      

  

 

    

 

  

 

  

       

  

  

  

  

 

 

_+__-_-_

    

  

   

   

   

    

  

  

   

  

   

  

   

   

  

      

   

  

    

 

   

   

                

  

 

  

       

   

    

5 unico. O Supremo tri- emanadas do poder executivo

bunal de juatiça terá a sua ou das corporações com su-

sede em Lisboa. Os tríbunaes otoridade publica, que tive-

de primeira e segunda instan- rem sido invocados, apreciar-á
cia serão distribuidos pelo a sua legitimidade constitu-

paiz, conforme as necessidn- cional ou conformidade coma

des da administração da jus- Constituição e principios n'el-

tiça o exigirem. la consagrados.

Art. 57.° Os juizes du Art. 64.° O presidente da
quadro da magistraturajudi- Republica será processado e

ciel são vitalicios e inamovi- julgado nos tribunzies coni-

veis; e as suas nomeações, muns pelos crimes que prati-
tlemissões, suspensões, pro- cal'n

moções, transferencias e col- § unico. Levndo o proces-
Iocações fora do quadro serão 80 até a Pronunclai 0 juiz
feitas nos termos da lei orga- communical-o-hn ao Congres-

nica do Poderjudicial. so que, em sessão conjunta

 

do utero uma enorme sanguesuga,

causa unica da perda sanguínea,

que a prostrou e a fara estar ain

da por largo tempo de cama em

vista do extremo enfraquecimento

constituídas: por um deter-

minudo pessoal permanente,

composto pelos quadros de

otiiciaes e graduados inferio-

res, bem como por um certo

em que ficou.

numero de outras praças, va

¡Uma outra, casada, de

Oliveira d'Azemeis, tentou ao es-

riavel com as ditferentes sr~

curecer de quarta-feira ultima pôr

termo à vida, suppondo-se que mo-

tivou a sinistra resolução o des-

gosto por sotl'riinentos physicos,

que reputa iucnraveis.

O" A camara de Espinho, es-'
. . . . . o - › -

ra. Com delleittpb ãometp desde comeu para fadado 0mm¡ do con_ mas e acrylçog, e damnado: a cant"“ de tm, das “Spec"- _Artãõã _Ei mantida a das duas _ÍiiiimuãnmR dectigiráque 59 980“ "Ui “fane 0 me¡ '- ' . ' __ institm o o ur . se o resiiente a e u ici¡

correu“, e pelo menos “é uma CB““ 0 de 2¡ do corfeülei MIDI fornecer 08 elementoa Julgo vas localidades e correspon ç J Y P Pversario da creação do concelho dos ¡ndis ensaveig ar¡ se o.

Contra a debilidade e p p pder contar com o im rescin-para sustentar as for- p

9as.-Recommendamos o Vinho dlvel numero @e Praçasfqex'

nutritivo de carne, da Paim Franco tradas nas varias especialida-

e 0.“, por ser o unico legalmente au- des de cade arma ou serviço;
clonsado pelos Governos e auctorida- a garantir o golído enquadra-

des sanitarias de Portugal e Brazil e mento das unidades a mobi_

or ter sido reiniado com medalhas . . .
se ouro amp um“ as ewosmões lisar; a facilitar o recrutamen-

nacicnaes e estrangeiras a que t0 do' graduado“ mfermresi
tem concorrido, garantindo a sua pela grande massa de recru-

tados pertencentes aos contin-
elllcacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças, gentes activos dos um“” dez

annos.

centenares dos mais distinclos me-

As tropas de reserva são

dicas. Um calix d'este vinho repre-

constituídas: pelas dez clas-

ssnta um bom bife.

a*

ses que mais recentemente

deixaram de fazer parte das

Festas e romarias

tropas activas; pelos dispen-

sados do serviço nas tropas

activas nos termos do artigo

15.° - 3.°

As tropas territoriaes são Os mancebos dispensados

constituídas por: os cidadãos do serviço das tropas activas

até aos quarenta e cinco an- farão parte das tropas de re-

nos que passaram pelas tro- serve e depois das territo-

pas activas e pela. de reserva; rince, até aos quarenta e cin-

os cidadãos dos vinte aos qna- eo annos de edade, sendo

rente e cinco annos que não obrigados aos periodos de ins-

ienham sido apuradas para o tracção. Os mancebos que se judiciariosprivatiVos,aosquaes rãe ser moditicadas ou annul-49 uma_ alli. serviço militar por falta de alistm-em como Yoluntanoa as _anotoridndee competentes lados pelos tnbunaen do con.A. colheüas_ _ transe - A Senhora dos Nave- altura, e que, embora paguem obrigam-se a serv1r durante serao obrigadas a prestar au- tencioso quando forem offen-feito em grande escala, no nosso gentes, na Barra, que se ce- a taxa militar, se alistem V0- um anno pelo menos, nos qua xilio quando invocado por sivns das leis e regulamentosconcelho e grande parte do distri- lebra logo nos dias immedia- luntariamente n'este escalã drus do pessoal permanente e alles. . de ordem geral.
Êta, a colherita de milho_ e arroz. tos, tem tambem crescida do serviço; os voluntarios de ao tempo e obrigações fixadas Art. 63.” O podei'judicial, 3.' Os poderes district“,sênãsãefxz “nd"“m mma“ que concorrencmi O regresso dos quarenta e Cinco annos; os para o sei-viço das tropasacti- desde que, nos feitos subinet- o municipaes serão divididos0. ,à começaramwom as cha_ romeiros da Senhora da S_au~ que tiverem completado na Vito, de reserva eiterritoriaes. tidos a Julgamento, tinalquer'ein deliberativo e executivo,vas da outra semana, u “mem“- de faz-se por alii, .e então ij- arma o tempo de serwço a que O serViço militar é pessoal das partes impugnar a valids- nos termos que a lei prescre-ta›se, no Forte, uma massa eram obrigados¡ os que, ten- eobrigatorio, sendo excluídos de da lei ou dos diplomas ver. '

Art. 59.° A intervenção do deve ser iminediutnmente jul-

jury será facultativa ás par. gado ou se o seujulgamento
tes em materia civil e com- deve realizar-Be depois de
marcial, e obrigatorio em ma- terminados as suas funcções.

teria criminal, quando ao cri- Art. 65.° Se algum minis-
me caiba pena. mais grave do tro for processado criminal-

que prisão correccional e mente, levado o processo até

quando os delictos forem de a pronuncia, o juiz CommunL

origem ou de caracter poli- cabo-ha á Camara dos depu-

tico. todos, n qual decidirá se o'

Art. 60.° Os juizes serão ministro deve ser suspenso e

irresponsaveis nos seus jul- se o processo deve seguir no

gamentos, salvo as excepções ¡uterViillo das sessões ou de-

consignadas na lei. pois de findas as funcções do

Art. 61.° Nenhum juiz po- "g“¡d°°

derá acceitnr do governo fun TITULO IV

cçõ-is .remuneradas. Qu :n lo . - ~ . . .comia¡ ao wma publico, U llat institiiiçntt lutar: administrativa:

governo poderá requisitar os Art. 66.° A organisação e
juizes que entender necessarias attribuições dos corpos admi-
para quaesquer commissões nistrativosserâoreguladas por
permanentes ou temporarias, lei especial e assentarão nas
sendo ss nomeações feitas nos bases seguintes:

termos que a respectiva lei l.“Opoder executivo não
organicu determinar. terá ingerencia na vide dos

Art. 62.° As sentenças e corpos administrativos.
ordens do poder judicial se- 2.' As deliberações dos
rão executadas por oliiciaes corpos administrativos pode-

boa parte de outubro tem-se avi-

sinhado e aVIsinhar-se-ha da terra;

por outro lado a passagem pelo

perihelio danse-ha a 27 de outu-

bro, segundo os ultimos elementos

do astronomo Ebed. Estas duas cir~

cumstancias favorecem em extre-

mo a Visibil dade do cometa, espe'

cialmeute a da approximação do

sol.

Tendo em conta as circumstan-

cias indicadas, que tanto favorece

rão a visibilidade do cometa Brooks

e o augmento rapido da magnitude

do mesmo, mono mais rapido do

que o que estava previsto pelo

calculo, cabe assegurar, segundo o

director do Observatorio Fabra, que

este cometa sera, em outubro, um

astro de primeira ordem, e até

cabe admitiir a possibilidade de

que em outubro alcance a catego-

ria de grande cometa.

Dil¡genc¡as.-Acabou en-

tre Aveiro e Aguada a carreira re-

gular das diligencias. Os serviços

do caminho de ferro do Valle do

Vouga foi que deram causa aot er-

mo d'essas fastediosas viagens.

Taxas postaram-Duran-

te a corrente semana vigoram se

seguintes taxas para a emissão a

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 190 reis; mar-

co, 235; coróa, 199; e esterlina,

dentes cursos de gymnastica e

exercicios militares, aos do-

mingos, para os mancebos dos

dezesete aos 20 annos de eda-

de.

Fórn dos periodos de ins-

trucção serão conservados na

lileira, em tempo de paz; os

militares detidos, presos e

doentes; os refractarion; os

compellidos; os voluntarios;

os que fizerem parte do pes-

soal permanente que fôr lixa-

do na respectiva lei organica;

os soldados de cavallaris e

conductores das outras armas

e serviços que, tendo t- rini-

nado a sua escola de recrutas,

não possam aproveitar-se das

vantagens de que trata o§

No proximo sabbado e

domingo tem logar a roma-

ria á Senhora da Saude, na

Costa-nova, a festa por excel-

lencía das praias do litoral.

E' e que maior concorrencia

de romeiros costuma ter. Vão

alli, de toda a beira-marinha,

centenas de pessoas,mormen-

te da Bairrada,que nas vespe-

ras d'aquelles dias se despo-

vôa, em parte, para affluir

 

ras dos nabtis e ervagens.



4.' Exercicio do referen-

dum nos termos que a lei de-

terminar.

5.' Representação das mi-

norias nos corpos administra-

tivos. _

6.' Autonomia financeira

dos corpos administrativos, na

fôrma que a lei determinar.

TITULO V

   

            

   

   
   

  

   

  

  

  

   

   

   

  

  

    

   

         

  

  

0a administração das prurinnia: ultra-

marina:

Art. 67.° Na administra-

ção das províncias ultramari-

nas predominará o regime da

descentralização, com leis es-

pecincs adequadas ao estado

de civilisação cada uma d'el-

las.

TITULO VI

Disposição atras:

Art. 68,“ Todos os portu-

guezes, cada qual segundo as

suas aptidões, são obrigados

pessoalmente ao serviço mili-

tar, para sustentar a indepen

dencia e a integridade da Pa-

tria e da Constituição e para

defendel-as dos seus inimigos

internos e externos.

Art. 69.° A força publica

é essencialmente obediente e

não pode formular petições ou

representações collectivas,nem

reunir senão por auctorisaçâo

ou ordem da auctoridade com-

petente. Os corpos armados

não podem deliberar.

Art. 70.° Leis especiaes

providenciarão ácerca da or-

ganisaçâo e administração das

forças militares de terra e mar

em todo o territorio da Repu-

blica.

Art. 7l.° Para oa conde-

mnados por crimes e delicth

oleitoraes não ha indulto. Po-

de todavia a Camara, a pro-

posito de cuja eleição foram

commettidos aquelles crimes

ou delictos, tomar a iniciativa

da concessão de amnistia,

quando a votem dois terços

dos seus membros e só depois

de os coudemnados haverem

cumprido metade da pena,

quando esta seja de prisão. A

amnistia não pode abranger

as custas e sellol do processo,

as multas e as despezas de

procuradoria.

Art, 72." Os crimes de

responsabilidade, a que se re-

fere o artigo 55.', serão defi-

nidos em lei especial.

Art. 73.°A Republica por-

tugueza, sem prejuizo do pa-

ctuado nos seus tratados de

alliança, preconiza o princi-

pio da arbitragem como o me-

lhor meio de dirimir as ques-

tões internacionaes.

Art. 74.° São cidadãos por-

tuguezes, para o eñ'eito do

exercicio dos direitos politicos,

todos aquelles que a lei civil

considere como taes.

§ unico. A perda e a re-

cuperação da qualidade de ci-

dadão portuguez são tambem

reguladas pela lei civil.”

Art. 75 ° E' assegurado a

todos aquelles que, á data de

ser promulgada esta Consti-

tuição, se encontrem servindo

.no exercito e na armada, o di-

reito á medalha militar, nos

termos das respectivas leis e

regulamentos.

§ unico. São mantidas as

pensões que até ao presente

foram concedidas aos conde-

corados com a Ordem da Tor-

re e Espada.

Art. 76.° E' mantida a me-

dalha ao merito, phitantropia

e generosidade. bem como a

de bons serviços no Ultramar.

(Continua).
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O Guirlanda-0 n.“ 1177 do

Occidente é dos mais interessantes

d'esta antiga revista que prima

tanto pela actualidade dos assum

ptos como pela belesa de suas gra

vuras. N'este numero a gravura

da primeira pagina é uma repro-

ducção do celebre quadro A Jocon-

da de Leonardo de Vince, agora

roubado do Museu de Louvm. Duas

relativas a eleição do

presidente da Republica dr. Mao

noel d'Arriaga, no parlamento. Rui

nas das tabricas do Caramujo des-

truídas pelo incendio. A praia de

banhos de S. Martinho do Porto.

Retrato de Dolores Rentini

da em Pernambuco. As festas em

Cintra e em Montemor-o novo.

Colaboração litteraria de: João

Ribeiro Christino., D.

Francisco de Noronha, José Boavi-

da Portugal, S. A., Ricardo de

Sousa, etc.

A assignatura do Occidente cus-

ta 950 reis por trimestre.

¡hannah-Recebemos
o n.°

4 d'esta bem redigida revista tn-

rense, propriedade da Procurada-

ria geral, escríptorios de advocacia

e procuradoria na rua do Ouro,

220, 2." de Lisboa.

O summario d'esle numero é o

seguinte:

Expediente, Pequenas informa-

constitucional,

Congresso forense, Registo chil,

Simples considerações, Consultas,

Resenha da legislação.

Chamamos a attenção de todos

para a secção de Registo civil cn-

meçada n'este numero da Procural

que deve ser um grande auxiliar

para quem precise elucidaçõas a

tal respeito.

M
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O Diario publica o relatorio da

o mmissão nomeada para lixar as

bases da orthographia, que deve

see adoptada nas escolas e nos

documentos oiiiciaes e outras pu

blicações feitas por conta do Esc

tado.

D0 relatorio, que occupa de-

zoito columnas da folha official,

começamos hoje a extrnotar o for-

mulario orthographico conforme o

plano do regularização e simplifi-

cação da oscripta portugueza. E'

como segue:

1.“ São proseriptas de todas as

palavras portugnezas, ou aportu~

guezadas, as lettras k, w, y, as

qua 's serão, respectivamente, subs'-

tituidas pelas seguintes: k por qu

antes de c, i, por c em qualquer

outra situação; w por u, ou por

v, conforme fôr a sua pronuncia-

ção; y por i. Escreveremos, pois.

caleidoscópio, quermes, neutoniano,

Venceslau, valsa, tipo, lira, fisio-

logia, etc.

Excepções: 1.' Poderão usar-

se essas lettras em vocabuloe deri-

vados de nomes pro rios estran-

geiros, em que sejam ogitimamcu.

te empregadas;

darwinismo, byroniano (Kant, D31'-

win, Byron), os quaes, porém, se.

rá. lícito escrever, em harmonia

com a prouunciação, cantismo,

daruinismo, baíroniano. Confron-

Copcrntco, de Kopernilc,

Antuérpia, do Antvcrp, (liliate, de

yacht.

2.° Continuam em uso os sym

bolos W, para denotar o Oeste, e

K como abreviatura de unidade

metrics, e tambem na fôrma in.

ternacional kilo' - -

se poderá escrever quillo- ' ' , tanto

mais, que o It é um grosseiro erro

n'est¡ palavra, pois o correspon-

dente termo grego se ecreve com

X, e não k.

II. O abecedario empregado

em portuguez ficará. consistindo

nas seguintes lettras, e suas com

binações,

com umas ou com outras se escre-

verão todas as palavras portugue

zas, ou aportuguezadas..

lettras e combinações são; a b c ç

ch d e fghijllhmnnhop

qur(rr) s (ss)tuva;z.

III. E' eliminada a lettra h do

interior do todos os vecabulos por

tuguezes, com excepçao do seu

emprego, como signal diacritico,

nas combinações ch, th, 1th, com

os valores que as ,seguintes pala-

vras exempliücam, e unicamente

ara ellos: chave, malha, manha.

ortanto, escrevemos-hão, sem h,

inibir, amor-tar, etc., e, similhante-

mente, sair, coerente, proibir, etc.

IV. E' conservado o h inicial,

quando a etymologia o justifique,

como em homem, humano,

hoje; mas abolido onde é irroneo,

como em hontem, hir, hombre, que

se escreverão: ontem, ir, ombro.

Quando a uma qualquer pala-

vra com It inicial etymologico se

acrescentar preñxo, supprimir-se-

ha o Ii; ex.: desumano, inumano,

fllarmonimz,

gravuras

lalleci

Prudencio,

ções, Nurmalidade

    

  

 

  

  

  

   

   

   

  

  

              

    

   

     

    

  

  

   

   

  

   

  

ex.: kantismo,

tem-se

que todavia

portanto, sómente

Essas

honra,

desonra,

etc.

V. E' licito escrever I¡ final,

como signal de interjeição, ahl ohl

mas é proscripts esta lettra final

em todos os mais vocabulos; ox:

Sara, Judá, rrwja ou rajá, etc.

VI. Fm harmonia com a clau-

sula III é eliminado o h dos grw

pos rh, th, ou outros quaesquer,

inexactameate denominados ctymo-

desistória,

logicos e, portanto, cscrever-se-ha

teatro, retórica, aderir, aborrecer,

sirgo, sorgo, caridade, cristão,

Cristo, monarca, técnica, cloro,

rtc. O grupo ch, com o võor de.

k antes de e, i será substituido por

qu; ex.: monarquia, arquitecto,

quimica, qucrubim. O grupo ph

será expresso por f, ex : filosofia,

frase,fenicio. farol, Asian, fisiolo-

gia, ninfu, profeta, etc. Assim,

tambem escrchremos, ditongo,

tisicu, potegnw, etc.

VII. Nenhuma consoante se

duplicar-á no interior ou fim de

vocabulo, senão quando a pronun

ciação assim o exija, o que só

acontece com rr, ss, mm, 1m, co-

mo nas seguintes palavras: carro,

cassa, cmmular, cnnouolar.

N'esta conformidade, escrever-

ss-hiio com lettras sing- llas as s»

guintes palavras, e outras queé

habito escrever com lettras dobra-

das: abade, acusar, adição, afecto,

sugerir, agravo, ála. ela, (iludir,

chama, pano, anexo, aparecer,

atribuir, meter, atitude, etc. As

lettras r e s dobram-se, se a pro

nuncia o exija, quando a qualquer

v cabu'o se antepõs preñgo termi-

nado em vogal; ex: presumir,

pro regar, ressuscitar.

VIII. São supprirnidas as con-

soantes mudas. quando não in-

Huam no valor das vogaas que as

precedem; ex.: autor, restrito, pro-

duto, produção, pronta, presunção,

satisfação, praticar, tratar, retra

tar, sinal, Madalena, aumento,

Inacio, Ines, assunto, assinar, ro-

no, dano, condenar, etc.

IX. São conservadas as con

soautes, usualmente mudas, quan-

do facultativameute se proliram,

ou quando ínHuam no Valor da

vogal que as precede; ex.: contra

cção, reacção, direcção, excepção,

adoptar, adopção, espectaculo, ca-

racbtr.

N'este caso os vocabulos apl

reutadcs, em que essas vogaes

pertençam á. syllaba predominante

do vocabulo, conservado, por

analogia, a consoante muda; ex.:

contracto, directo, excepto, adopta,

caracterisar, acto, em razão de

activo, acção, etc.

X. O emprego das lettras ca,

ci, alternando com (s)9c, (s)si, ou

no interior do vocabulo o de ç,

alternando com sa, depende da

origem d'esses vocabulos o do va-

lor que as ditas lettras iudicavam,

quando a pronunciação d'ellas dif-

feria, como ainda hoje diifere dia-

lectalmeute em varias regiões do

norte de Portugal. A consalta ao

Vocabulario é indisponsavel para

decidir da escolha. Como regra

geral, cc, ci, ç correspondem¡

cc, ci, ti latinos, a ca, ci, za, zo

zu do castelhano actual, o ss ara-

bicos, ou pertencem a vocabulos

dc origem americana indígena.

Fica banido o ç inicial, que

será substituido por s nos poucos

vocab'hlos em que etymologica

mente liguraria; ex : sapato, sarça,

e não çapato, çarça, como antes

se escrevia, e ainda uma outra

vez se escreve.

 

   

   

    

   

           

   

 

   

    

  

   

    

  

    

   

    

     

  

   

  

  
  

  

  

(Continua)
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Anno agricola

O preço dos generos em di-

versos mercados:

No de Anadia:--Trigo, 700 reis;

os 15 litros; milho amarello, 480 reis;

idem branco, 500 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros;idem tinto, 700 reis; vi-

nagre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 21000 reis; idem medrouhal,

1:800 reis, azeite, 4:000 reis os

10 litros. '

= No d'Olioeira d'Azemcis:-

Milho branco, 20 litros, 700 reis;

dito amarello, 680 reis; trigo 12140

reis; centeio, 660 reis; feijão bran.

oo, 850-' reis; dito amarellc, 600

reis; dito fradinho, 840 reis; dito

mistura, 850 reis; arroz da terra,

lõ litros, 1:500 reis; batata, 460

reis.

=No d'Angcja.-2O litros. Tri-

go, 16100 reis; milho branco, 700;

dito amarello, 680; feijão branco,

880; dito lcrangeiro, 900; batatas;

300; centeio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

.-_.- No do Coimbra, trigo branco,

(13,16 litros) 560 reis; dito tre-

mez, 560 reis; milho branco, 380

reis; dito amarello, 380 reis; con.

teio, 430 reis; cevada, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 640 reis; dito rajado,

440 reis; dito irado, 600 reis; chi-

choro, 300 reis; grão de bico grau-

do, 700 reis; dito meudo, 500 reis,

favs, 400 reis; batata, 400, 730 e

38 Orais; azeite 35000

No d'Alcobaça.-Por 14 litros.

Trigo mistura, 550 reis; dito du-

razio, 620; milho da terra, 480;

favs,.440; cevada, 300; aveia, 280;

tremoço, 300; grão do bico, 650;

feijão branco, 660; dito encarnado,

700 reis.

Por §ilo. Farinha de milho,

60 reis; carne de vacca, 240. Car

ne de porco. Toucinho, 320 a 360;

lombo, 360; carne magra, 320;

chouriço, 600.

Por 15 kilos. Batata, 220 reis.

Por duzia. (lvos, 200 reis.

Por litro. Azeite, 380 reis; vi~

nho, 40 a 60.

Por 20 litros. Azeite, 75000 a

75300 reis; vinho, 700 a 16000

-No de ¡lguedaz-(Meilids de

20 litros) milho branco 720; amu

rello, 760, miudo, 750; feijão la-

ranja, 900; branco, ;3850; fradi-

nlio, 600; trigo, 1,3050; centeio,

400; tremoço, 500; paiuço, 750

reis.

-No de Mirim-Milho branco,

720 reis os 14 litros; dltD amarello,

700 reis; cevada, 800 reis; aveia,

310 reis; centeio, 580 reis; favs, 520

reis; tremoço 440 reis os 28 litros;

azeitona, 750 reis os 20 litros; bata»

ta, 440 reis;oastcnha pilada, 15350

reis, os 20 litros; pinhão verde e

descascado, 36560 reis; dito torrado

45800 reis; ovos a 140 a duzia.

= No da Fciraz-Milho bran-

co, 20 litros, 700 reis; trigo, 1:000

reis; feijão branco, 900 reis; dito

vermelho, 800 reis; dito rajada,

750 reis; dito misturado, 700 reis,

aveia, 300 reis; centeio, 740 reis;

cevada, 800 reis; batata, lõ kilos;

450 reis; ovos, duzia, 120 reis.

 

Horario dos comboios

DO

VALLE DO VOUGEA

De Hlbcrgaría-a-Vclba a Bueiro

 

M. T.

Albergaria-»Velha . . . . . t3 2,10

Sernada (apcad.) . . 6,20 3

.lalala u . . . 6,93 3,03

Macinhata i› . . . 6,19 3,09

Carvalhal da Portela n . . . 0,35 3,15

Aguieira u . . . 6,“ 3,24

Mourisca . . . . . . . . . 630 3,30

Aguada, . . . . . . . . . 7,0i 3,“

Oronhs (ap) . . . . 7,12 3.52

Casal de Alvaro u . . . . 7,16 3,56

Cabances u . . . . 7,20 t

Travasaó u . . . . 7,25 ¡,05

_EÍWL . . . . . e. . . . . . 7.3¡ ii“

Eixo. . . . . . . . . . . . 7,13 !#3

AVEIRO.......... 8 “0

 

De Bueiro a Hibergaria a Velha

 

Aveiro . . . . . . . . . . . 9 6

Eixo. . . . . . . . . . . . 9,18 6,18

Elrol . . . . . . . . . . . 9,30 6,30

l'ravassd ' (ap.) . ., . 9,36 6,30

Cabanõcs n . . . 9,“ 0,11

Casal de Alvaro n .' . . 9,15 6,15

Oronhe n . . . 9,¡9 0,49

Águeda . . . . . . . . . . . 10 7

Mourisca. . . . . . . . . . 10,11 7,11

Aguieirs (ap.) . . 10,17 7,17

Carvalhal da Portela o . . 10,28 _7,20

Hacinhata u . . 10,32 7,8!

!afete o . . 10,38 7,38

Sernada o . . 10,44 7,4¡

Albergaria-»Velha . . . . . 11 8

cartaz do “CAMPEÃO,

CASA

  

de ha pouco.

vedo.

'ABBINIA-SE

tender procure fallar com Jo-

sé Antonio Pereira da Cruz,

em Aveiro.

Enenho
*i

moer milho e uma

prensa para lagar, tudo em

bom uzo.

Quem pretender n'esta re-

dacção se diz.

Hmñríixama

ll mais antigo d'estas them“

Meza de 1.' ordem-Bons quartos

hygisnioos

Bala de plano: Sala de bilhar

Campainhas electricas-R=:tretos com

autocllsmo

Aceic-Ltmpeza-Economia

Preços desde 1:000 reis

Pedidos do quartos, carros ancto

moveis ao proprietarlo=Luiz Mais

VARZEA-CALÇADA

›

 

   

  

 

  

    

   

   

  

  

   

  

  

 

LUGA-SE uma excel-

A lente casa alta, na rua

das Salineiras, reparado

Trata-se com a sua pro-

prietaria, D. Rosalina d'Aze-

 

quinta parte da ilha

Aprivada; quem a per-

 

ENDE-SE um de

tlgua: de S. Dinarte

Diligencias sobre serviços

e dependentes de todas as re-

i Em ”4331131”: e”“ d° 0°' partições publicas, secretarias

'Wa vende se um, bom P“" matado, ministerios, consu-

“me' B “15""3 mma"“ ilados, e de todos os bancos e

Í"Onipa
nliíim,

Agentes em todos as comarcas

Escnnwromos nr: ADVOCACIA s do Continente, Ilhas, Colo-

PROCURADORIA : ASSUMPTOSi m'as e Brazil.

roarcusss, comunacmss s

4 crws ,Rua dO 0111'0,220, 2.° D.°

anvooaoza 1: rnoounanonn

Perante 10de os tribiinaee.

lÍ_umprimento de deprecadas, W___

cart d' d . t ' .

.Êínngicínoãdlgáãms @SDQZQQQRQQZQQZQZQ

Acções, execuções, fallen- '

cias, concordatas, reclamações

de credito, levantamento de

de ositos etc.

p “gw-,o ”um“ Participa ás suas EXP"

n: avnnaauerrro nx rsrsrs ¡Peguezas que recebeu Ill'

na onnnrro tlmamente uma remessa

Annuncios no Dia-ria do de chapeus enieltados de

Governo, legalisação de docn- bom 905m DPOPPÍO Para

mentos, liquidação de direitos praia e passem' “mma no'

A . vldad .

de merce, encartes, espolios. modog_e preços muito co

Re_ isto de marcas, nomes,

g uouuuouuuuuo

' COLLEGIU llllElRÊNSE
(Fundado em 1873

  

lista dos alumnox appruuados no anna lectivo

de ttllll a ltll

Instrucção primaria Eduardo d'Almeida Silva dc

Lima

l.“ grau Mario Sarria Marques do

Antonio da Silva Tavares Conto l.)

Eduardo SBVBÍO Maia de M6- da 1 l classe

dina ' ' ' .- -
Ab l ' .

Enzo Peri (distincto) ;Zâãfandc' Rum de 1"

Jaymf" _Gonçalves Nogueira Antonio Amaro Lemos

gdlsuncÊo) _ Antonio de Carvalho Rodri-

JORC Antonio Soares gues Pereira

tmcto) _ Armando Pinto Machado

Joao . d? th° da¡ Neve” Emilio d'Almeida Azevedo

(d18t1n_0t0) Fernando Manuel Homem

José Rodrigues Seabra Christo

à“” 510m"“ Rega“? Jayme Ribeiro Suoena

“me F'_““°'°°° D"“ Joaquim Ribeiro Monteiro de

Raul Martins da Costa Carvajho

2.o grau Joné Estrella Brandão de

Eli d R h M em?”
sunga oc a “qu“ da José Vicente Ferreira

Enzo Peri distincto
Manuel Amaro Lemos

Ernesto d(e Pinho àuedes Manim] F""""° Rega““ dc

Pinto
thhena

Joé Braz Alves Passagem da 2.' classe

José Rodrigues Seabra A n d F. .

Mario Faria de Mello Ferrei- AãzãüãboeAàií::;;eâzizíel
l°“°

ra Duãrleg Antonio João da Cunha

z_ . Antonio Rodrigues d'Almeidn

1nstrucçao secundarla Angus“, Marque. d., em,

Curso geral dos lyceue Francisco d'Assis Ferreira da

Exames da 1.- secção Mm.“ .
_ a Francisco Ravara Ventura

(3. CLASSE) l J é d C . _ R h

Abel Alves Abrantes os a oncelçao oc a

. José Mendes da Rocha Za allo

Alãzrgíelllifdngues Amante” José Pinto da Costa Monãeiro

Bernardo diAlmeida Aun_ Joazínãzlvador Pires de Re-

do Ç“)

Euzebio Caldeira Pinto Re- samuel gomes Mam

bocho

Jorge Simões das Neves Aguiar

Manuel Maria Pimentel Ca-

lixto l

Pompeu de Mello Cardoso .

Passagem da 4.' classe i

Antonio Fragoso d, Almeida

Antonio Marques da Silva

Paula .

Arthur Marques da Cunha

Exames da 2; secção Carlos Encarnação Costa

Carlos Villas Boas do Valle

(53 CLASSE) Duarte Rocha Vidal

Amadeu Ferreira Estimado (') Henrique Proença Bravo

Antonio G. da Rocha Madaíl José d'Almeida Azevedo

Carlos Nogueira Coelho Manuel Joaquim dos Santos

Os alumnos de instrucçâo secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumnos cotados com asteristico tem de repetir em ou-

ubro o exame da disciplina em que ficaram esperados.

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

para zmtrucçâo primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus tem de matricular-se no

Lyoeu, aonde serão acompanhados por'um empregado de

confiança. No Collegio explicam-se as lições nas diversao

classes do mesmo curso.

Remette-se o regulamento a quem o pedir, e dão-se todos

os esclarecimentos que se desejarem.

Abrem-se as aulas no dia 2 d'outubro.

Aveiro, 26 d'agosto de 1911.

o DIRÊCTOR

Padre João Perrelra heltau



HISTOGENO LLOPIS
' ' ' ' '- ' loscs

¡co medicamento adoptado nos Dispensamos anti taberpu ,

Sanlla'iorios, Hospitnes d Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas par-t

oulares para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurostlienia

e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dào origem

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Preoaver contra os productos_ similares_ que

produzindo effeitos contrarios e preJudiCiaes. saude.

  

.MODO-0000.00*
.

g ranmacra cururu¡ __

g DE
3 frantiicn da luz & filha

g Director teclmiCo-Augusto Goes V nan_ _mn ,1_* '

° r ' › ' - l todos os artiroe ara u iresente estação, impor-' . amadores Grandioso soiLido t6 _k p ¡ _

g Bud dos M tados das mais al'amadns cases do paiz e do estrangeiro. O

o AVEmo Lindissimos cortes de vestiàlo? pàiradlàêâasde 2§000 :818.

. Fazendas do lã. ultimo nov¡ a e, 'es e reis o me ro.

g s°rtlm°m° °°mp1°t° (1° '1'08“ Jerseys e Bolói'os de malha, para. senhora, ultimos modelos.

e n“d'wmni 0 "PQGÍRIMBMa Pb“" Meltons e Asirnkaiie para casacos e cepas.

O mmeuücwa Por Preços mai'war Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade. _

3 Vuíedad' em “bm“t” mem““ Casacos de borracha para. homem, desde 125000 reis.

Ó n““i ”ring“i irrigñdmesi “um" Calçado de feltro e de borracha. para homem, senhora e creança

O deirae, fendas para roturae, tira-

leites, thermometroe clínicos, etc.

Encarrega-ee de mandar vir dos

principaee centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora 00m promptidào e asseio.

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 245000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhcs, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creenca. _

Meias e pingos de Iii. e d'algodào, luvas de malha e de police, esperta-

lhes, chales, cobertores, tlsnellas, vellu los, pluches, sedas, guarniçoee, ga-

bões, tulee, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.
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A-SE uma gratificação

de cem mil reis e*

D quem fornecer indica-

ções para a. descoberta de pes-

soas que façam o commcrcw

de importação e venda de mas-

ea phospliorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

preliciição da massa. pliospho-

rica com multa para o deli-
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PAQUETE CORREIO

NiLE, Em 9 de outubro _

Para S. Vicente, Pernambuco, BLiliia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.a classe para o Brazil 43:500.

na pratica teem demonstrado se alteram.
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Peça-se sempre o HISTOGEND LLOPISl

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogcno anti-dlabetico. formula::

esoeciai de resultados seguros na cura dos doentes submsttidos e. trata-~ V

mento do Histogeno anti-diabetlco.

Formas do HlSTOGENO LLOPIS

preço ao HISTOGENO i

 

Unloo _que cura

Unico lnaitcravel

Y

Histogeno liquido i,
Histogeno granulado '- =_ '

Htstogeno antl-dlahetico ;a

ansco GRANDE, I$IOO reis
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensario

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Med]

(sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos Curia &eo:

brinhos, Rua de Mousinlio da Silveira, llõ-POrto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.,

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHÃRMACÍÀ RE'S.

 

Perfumarias
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quente não inferior á gratifi-

'cação promettida. Quem sou

bei' de, existencia de massa

phospliorica, dirija-ee a Fran

cisco Godinho, rue das Bar-

ras, Neste cidade de Aveiro,

antiga morada. do sr. Picado.

› › › r r n Rio de Prata 46:?00

PADUETES CORREIOS Â SÀHIR DE Llâüüâ

ARAGON, Em 2 de outubro

ParaaMndeirs, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santas,

Montevideo e Buenos-Ayres. _

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 49:500, Rio Prata 51:500

NILE, Em 10 de outubro _ _

Para. S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, T“hlltos,

Montevideo e Buenos-Ayres. _

Preço de passagem de 3.' classe para o Brazil 4El,§500 réis

p a a ) a › Rio da Prata 465500 ›

ARAGUAYA, Em 16 de outubro

Para a Madeira, b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio, de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 80 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco Bahia, ltio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 49:500, Rio da Prata 54:600

A BORDO HA CREAODS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os belicbes a vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso rocommondnmos toda a. ventecipa-

ao.

ç Os psqiietes de regresso do Brazil oiferecem todas ae commo-

didadee aos srs. passageiros que ee destinam a Paris c Londres.

Aoceitando-se tambem passageiros para

New-York e S. Miuel (Ponta DoIgsda) com transbor-

do em Southampton.

.AGENTES
NO POM'JÉU: EM LISBOA:

TAIT & C-° JAMES BAWES 8: C.°

9¡Rua do Infante D. Henrique. Rua diEl-rei, 31-1.o

'l ___T'__2"
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Farinha Peitornl Ferrugmosa

da plmrmacia Franco .

Esta farinha. que é um excellente

alimento reparanlor, de facildigestão,

utilissimo para pessoas de estomago

deliil ou enlcrmo, para convalescentee,

pessoas idosas ou creaiiças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinto e do mais reconhecido proveito

nas pesmiis mwmicas,de constitui ão

fraca, ll, Pill guriil, uuu carecem de or-

ças llO organismo. Está legalinrnte au.

rtorismlu e privilegiada. Mais de 30)

atlrslmlos dos irimniros medicos ga-

rantem :i sua riücacia. o

Conde do Restello dt 0.'

LlSBOA-BELEM
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MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO
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Xarope peitoral James
O proprietario d'esta antiga e bem conhecida othcina, agora '

montada com os mais modernos aperteiçoamentos e machinie- -
mos indispeneaveis á boa exeCução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e ex.“m freguezes, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oi-lioina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um
variedíssimo e completo sortiinento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-ee nos seus amplos depositos, camas de
terro completas, de todas as qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatoriOa com-
pletos, fogões de casinha de todas ae dimensões e systemae e
colohoaria para as ditas camas.

Construa mctôres a vento, nóras para poços, portões, gra-
des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de
todas _as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ecr-
ralharia, por mais difiioil que seja, onde se encontra tambem á
vpnda ferro de todas ae qualidades, folha de Flandres, carvão,
e o.

_ Os preços da sua caes são os mais convidetivoe que é pos-
sivel encontrar, o a execução das obras que lhe sejam coniiades
não receia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de
se decidirem a comprar ou ciccmmendar qualquer trabalho de
especialidade d'este sua.

Premiado com medalhas d'ouro em

l
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todas as (imposições nacionaes e

estrangeiros a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 800 medicos  UNICO especifico contra tossee

approvado pelo Uoiiselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sun ellicacia ein muitis~

simas observações oilicialinente feitas

, nos hOSpilues e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especih'co contre us bruno/:ias (agu-

das ou rhraniczis), (lc/luxo, !esses rebeldes,

i asse cortou/sa e aslhziiutica, dõr do pei'a e

contra todas ur irritações nervosas.i
i
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A' venda nas pharmacias. De-

po-íto geral: Pharmacia_ Fran- l

co, F.“-Conde do Restello «X O."

Bahamas-Lisboa.
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“A ELEGAHTE”
Diarias e confecções Oamisaria e gravatax-la

POMPEU' DA COSTA PEREIRA

Rua do dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendestelte, t a 3

AVEIRO

Preços medicos

___.__.___.._._.i
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A mais rica estaiicia do pniz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica., pharmacia, massagista, no-

vo estabelecimento belnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-mestra, estação telegrapho-postal, vac-

caria e inuminação electrica. em todos os ho-'

teis pertencentes a Companhia, no Casino-

theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gazoeas, líthicae, arsenicaes e fer-

ruginoeas, uteis na gotta, manifestações de artbri-

.tiemo, diabetes, ati'ecçõee de ñgado, estomago, integ..

tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede-

cimentos, como o provnm innumercs attestadoe dae maiores

notsbílidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos elles 'muito

ampliados e os quase se achem situados no centro dos ma-

gniñcos parques, onde a temperatura é agradabiliesima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D_ Fernando: muito gazosa e bicarbonatada eo-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmaciae e em todas as ossos de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito de Compa-

nhia, rua de Cancelha-velha, 29 a 31-PORTO,

Depositarioe,

EM LiseoamJ. M. Vasconcellos (E: C'. largo de Santo Anto-

nio da Sé, õ, 1.',

EM BRAGA-Cruz à Sousa, largo de S. Francisco, n.“ õ.

 

ASphaIto

Joaquim Rodrigues Mar-

tina da rua Alexandre Hercu-

lano. da villa de Ovar,taz

publico de que ee encarrega

de collocar aspbalto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

tivos.

Para tratar com o mesmo

-OVAR.

VINHOS

Ciarele. lima e branco. aguardente

V to convidativos,Quem pre-

tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a

 

Manoel Alves da Silva

¡Negociante sin Paredes,l_do Bairro N

ANADIA

llNlñjENiiPÉENEAU
“inutil-rito “avisa o 36 T3520

WW ' "'° “Sauna

Ill)

c de queda cn ronco¡
. dtu u

matam. us, lu ¡t-IOIAN, rent-.mw.

 

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Goa-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

1000 kilos. .. . .... .(3000 ›

ENDEM-SE a. preços mui- _m__à_

.-0.-ou#40-*#0-40-

i Créme Simon ?MM
damas é ter uma bella coroação e este tom

mate e aristocratiro, signal de verdadei-

ra belleza. Nem rugas nem borbulhas nem

pintas rubi-as; a epiderme sil e clara, taes

são os resultados obtidos pelo um do

Créme S mas, combinado com o Pó do

8M Simon. Exigu' :Judaicos inerte _

n,

Dinho nutrition de carne

UNICO anciorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

Pedras sa adas saude publica e privilegiado

Recommendado por centenaree dos
mais distinotos medicos, que garantem

a sua superioridade na oonvaleecença

de toda: a: doenças e sempre que d prm'n
levantar as força¡ ou enriquecer o ranger;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, no¡ wlomagar, ai» ia or mais delicia, pa-
ra combater a: díycrtõe: tardia: e labor-ic-

aar, a dgepepsío, anemia, ou ínacçdo do: or-
gdm, e rachitírmo,a[erçõu eacrophulorm, etc.

Usam-n'o tambem,com o mlior pro-
veito, as pessoas de perfeita saude,
que teem excesso de trabalho phyelcc
ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadas por esse excesso de tra-
balho, e tambem aquellas que, nao
tendo trabalho eu¡ excesso, receiain
comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua crganieaçñc pouco robusta.
Está. tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas
ao luncb,a tim de preparar o estom o
para receber bem a alimentacao o
jantar; podendo tambem tomar-se ao
comi, para o facilitar completamente
digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que,
se conhece: 6 muito digestivo, fertili-
cante e reconstitulnte. Sob a sua in-
liuencia desenvolve-se rapidamente o
apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-ee os musculos e voltem as tor-
ças. Um ealix d'eete vinho representa
um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-
tado as medalhas d'ouro em todas as
exposições nacionaes e estrangeiras a
que tem concorrido.

Achatse à venda nas principaes

pharmacms de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco& 6.', Pharmacia Fran

co, F.°', Belem-LISBOA.

_M

CONSTANTINO MOREIRA

Fornecador de carnes-verdes

com tal/co no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

 

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguezia

de Cacia, o qual satisfará ple-

namente oe seus freguezea tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser veriticado c

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tee:

Carne do peito e eba- 240 roll

› propria para as-

sar . . . . 280 r

› da perna limpa

eemôsso. . . . 400 r

:Carneirm . . . . 220 a

Os dias destinados para

venda n'eete estabelecimento,

são:

 

Aos sabbadoe e terças-fei-

ras até de 12 horas da manhã.

Ver para crer

I'

sã'e .3'
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